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En defensa de los Riegos del Alto Aragón

Divide y v e n c e r á s  o el 
ju stifica  lo s  m edios

Esta e s  la táctica que signen los enemigos de Riegos
Y a  han hecho uso del último medio 

a  su  alcance para destrozar el P ro ­
yecto  de R ieg o s del Alto A ragó n .

E l último castillo que em plean para 
a tacar al m agno y adm irado proyec 
to , e s  el vo lver a dividir a  la  zona 
con nuevos em bustes y  para ello  em ­
plean el m edio siguiente:

S e  dedica un síndico del C in c a , y  
para m ayor claridad radical, a hacer 
creer a lo s interesados de aquella c o ­
m arca, tan defendida siem pre por 
n o so tro s, com o atacada por él para 
que no se  hiciera el C a n a l dei C in ca  
a la  altura que se  indica en el prim i­
tivo  y  aprobado Proyecto  de R ieg o s  
del A lto A ragó n , y  com o ha visto  
que su  antigua y ridicula y desdicha­
da labor no era oída ni creída por 
n adie, ahora ha lanzado la falsedad  
inocente y  estúpida de pretender ha­
cer creer a lo s infelices y  hum ildes 
lab rad ores que la zona de M on egros 
no ha contado con ellos para la de­
fen sa  del Proyecto , y  com o protesta 
a ese  im aginario  «olvido» les prom e­
te el oro  y  el m oro (qué m ás querría 
para é!) para , después de h ab erlos 
en gañ ad o , com o otro sinfín de v e ­
c e s , vo lverle s  la espalda y  decirles: 
« S i o s  he visto  no me acuerdo», y 
dejarlos de secan o  para siem pre, y  
la s  a g u a s  del río C in ca que vay an  a 
d ar su  riqueza a las gran d es E m p re­
s a s  de Ferro carriles, que tanto han 
protegido el partido al cual pertene­
cen y  han tenido o lvidad os totalmen­
te lo s  intereses del Alto A ragó n  y 
principalm ente de la zona del C in ca , 
y  en com pensación a esta faenita, 
lo  verem os algún día, pudiera ser, 
a l frente de alguna Inspección de F e ­
rrocarriles-

S e p a  la zona del C in ca , com o la 
com pleta de Sob rarb e-Som on tan o- 
M o n egros, que en todo m om ento se

ha defendido y  se  defenderá la «tota­
lidad del Proyecto  técnicamente ap ro ­
bado de R ieg o s  del A lto A ragón con 
su s  500.000 hectáreas, ni una m enos, 
y  seguram ente con algunas m ás».

S a lg o  con este escrito al p aso  de 
e sa  torpe m aniobra del susodicho 
síndico de la C onfederación , que h a­
blam os a s í de claro  para que el país 
lo sepa todo, pues no tenem os por 
qué defender enchufes de ninguna 
c lase , y , por lo tanto, no hacem os 
traición a lo s in tereses gen erales del 
país.

A llá ese  síndico con su  Lorenzo 
P ardo  y  M arracó , m ientras los obre­
ro s , con v a ria s  quincenas d even ga­
d a s , siguen  sin co b rar; lo m ism o que 
a  lo s  contratistas con certiflcaciones 
y  certíñcacíones acum uladas que lo s 
M arracó  y  Lorenzo P ardo  han s a ­
bido contener la orden de pago  para 
sitiar por ham bre a A ragón.

S i  todas la s  en ergías contra el pro­
yecto  la s  hubieran em pleado para pa­
g a r  las deudas y  acelerar la co n s­
trucción, otro pelo le luciría a A ra­
g ó n ; pero , fa ltos de inteligencia y  
so b rad o s de m ala intención, se  han 
dedicado a sem brar el hambre y  ya 
están recogiendo la cosecha de in 
dignación unánim e del país, y  sepan 
que ios que juegan con fuego se  que­
m an.

(A ltoaragon eses! L a  unión es la 
fuerza y  e s  la única manera de ven 
cer, y  no o s  dejéis sorprender por 
nadie ni por nada, y  a la defensa por 
todos lo s m edios del Proyecto  ínte­
g ro  de R ieg o s  del Alto Aragón.

D efendem os y  defenderem os los 
R ieg o s , y  si para ello hay que a c u ­
s a r , acu sarem o s a lo s que actúen 
hipócritam ente.

Jorge C a ja l.

H uesca. 4 N oviem bre 1955.

Antes, los nuestros
L a sección primera de Izquierda 

Republicana de Z arag o za , ha abierto 
una suscripción  en favor de la C ru z  
R o ja , que acude en socorro  de Abi 
sin ia jN o estoy conforme!

L a  S o c ied ad  de N aciones está obli 

g a d a  a hacerlo.
S i  no tuviéram os en E sp añ a  50.000 

p reso s con su s  correspondientes fa­
m ilias en la m iseria, si no hubiera 
centenares de perseguidos pasando 
ham bre, si no tuviéram os m iles de ni­
ñ os a quienes hay que sa lv a r  dei 
raquitism o y  la tisis, me parecería 
bien acudir en ayuda del pueblo

eííop®* .. , j  1 o
P ero  desoír las llam adas del b oco-

rro R ojo  Internacional; h acerse  el 
distraído a su s  clam ores; re legar al 
o lvido que h ay 100.000 fam iliares de 
lo s p reso s españoles, en su  m ayo ­
ría m ujeres y niños, que ven ap ro x i­
m arse  el invierno sin ropa ni v ív e ­
res ; centenares de person as ausentes 
de su s  h o gares ob ligadas a v iv ir  en 
la  em igración ; m illares de v iu d as y 
huérfan os desnudos y ham brientos 
vag an d o  por las calles ejerciendo 
clandestinam ente la m endididad; no 
tener preocupación fundamental por 
toda esta an gustiosa situación de los 
com batientes an tifascistas esp añ o les, 
me parece vitando y no puedo callar 
mi indignación.

Repetidas veces, todos lo s d ías, 
han sid o  requeridos los republicanos 
de izquierda para que in gresaran  en 
la s  filas del S o co rro  R ojo Internacio­
nal, organización  sin partido, de 
ayuda y  solidaridad a todas la s  v íc ­
timas del F asc ism o , a todos lo s per­
segu id os por el terror blanco; a  to­
d o s io s  m asacrad os por la tiranía 
capitalista. P or lo visto  no se  han 
enterado m is correligionarios, a pesar

de que, com o decía el insigne V alle 
Inclán en «Ahora» del 2  de Octubre 
últim o, h ay  m illares de «proletarios 
ham brientos que só lo  han recibido 
am paro  del S o c o rro  R o jo » ... distri*

U na institución en crisis

L a  ta q n lm a c a .'Y  faoy m « llav arA s a l c la a , ¿Ter> 
dad , r iq a ln ?

E l a e fto r .-  |Af «  M a ria  P a r ts lm a i D a n la g a n a  
m a n e r a . D ic e n  an  *L a  S ie rra »  q a e  la  p e licn la  es  
In m o ra l.

E P I T A F I O
E n  e s ta  lo s a  m a r m ó r e a  

d e  c o l o r  t r is t e  y  o p a c o ,  
e n t r ó  p r i m e r o  M a r r a c ó ,  
s i g u i e n d o  a  c o n t in u a c ió n  
e s a  l a r g a  p r o c e s ió n  
d e  r a d i c a l e s  t a r t u fo s  
c o n  a lm a  t r i s t e  y  c a d u c o s ,  
c u a l  s i  f u e r a  un  a lu s ió n .
P a r a  e l lo s  n o  h a y  p e r d ó n  
n i  ta n  s i q u i e r a  in d u lg e n c ia ,  
p u es  en  su  d o m in a c ió n  
n o s ... « ijib a ro m *  la  p a c i e n c ia .

huyendo en poco tiempo medio m i­
llón de fran cos entre e llos, sin distin­
ción de m atices, sin exclu ir a azañ is- 
tas v íctim as de esta terrible represión.

L a  caridad  bien entendida em pieza 
por uno m ism o. N o estam os en situa­
ción de su bstraer recu rso s en ayuda 
de un pueblo extraño invadido, cuan­
do tenem os en nuestro su elo  h ogares 
proletarios y  deshechos con bayoneta 
calada.

C o n sid ero  que hacerse  el remolón 
ante nuestros herm anos, e s  acom o­
d atic io ... Y  traición abandonarlos.

L o s que están al frente de esa se c ­
ción prim era de Izquierda Republica­
na. de Z a ra g o z a , no han tenido acier­
to abriendo esa  su scripción . L a  razón 
e s  ob via : R ecaudar para la C ru z 
R o ja  no trae con sigo  el m al humor de 
la autoridad, sin o  su  beneplácito. 
P ero  recaudar para la defensa de los 
esp añ o les que pudren en la s  cárceles, 
jah l, eso  tiene m uchas arideces, de-

»ell:z<:os v 
C o s c o r r o n e s

M u s s o l in i  a n u n ­
c ió  c o n  vo!{ d e  
tru en o  y  a d e m a ­

n es e s p e c ta c u la r e s ,  q u e  \ 
v a  a  e m p e g a r  la  g r a n d e  
e in c o n t e n ib le  o f e n s iv a  
i t a l i a n a  en  to d o s  lo s  
f r e n t e s  e t io p e s .

¡ H a  c o m e n t a d o  la  f u ­
r i o s a  o fe n s iv a !

H a  e m p e g a d o  a  l l o v e r  
en  l a  ^ on a d e  g u e r r a .

¡ E l  in c o n te n ib le  a v a n ­
c e  f a s c i s t a  se  h a  p a r a l i ­
z a d o !

(N . d e  la  R .— L o  q u e  
no d ic e n  lo s  c o r r e s p o n s a ­
les  e s  s i  e l  a v a n c e  d e  los  
t b r a v o s »  f a s c i s t a s  se  h a  
c o n t e n id o  p o r  la  l lu v ia  
d e  a g u a  o  p o r  lo s  c h a p a ­
r r o n e s  en  g u e r r i l l a  d e  
la s  b a la s  a b is in ia s ) .

L e e m o s :  ^ L a  ú n ic a  
p r e o c u p a c ió n  d e  la s  d e r e ­
c h a s » .

N o  d i g a  u s ted  m á s : l a  
p o s i b i l i d a d  d e  q u e  h a y a  
e le c c io n e s .

« E l  G o b i e r n o —  
h a  d i c h o  M a r t í ­
n ez  B a r r i o -  v iv e  

a p o y a d o  en  la  f u e r z a  
m a t e r ia l  y  lo s  G o b ie r n o s  
q u e s ó lo  se a p o y a n  en  la  
f u e r z a  so n  c a d á v e r e s  q u e  
a n d a n  y  a  to s  q u e  les  
b a s ta  un  s o p lo  p o p u la r  
p a r a  q u e  se d e r r u m b e n ,  
se  d e s h a g a n  y  se  p u lv e ­
r ic en » .

C o m p l e t a m e n t e  d e  
a c u e r d o ,  p e r o  v e r á n  us­
ted es  e l  h u r a c á n  d e  s o ­
p lo s  q u e  n e c e s i t a r e m o s  
p a r a  b a r r e r  e l  p o lv o  d e  
ta n ta  m o m ia  y  d e  ta n ta  
c a d a v e r in a .  E s e  p o lv i l l o  
d e  p o l i l l a  se h a  m e t id o  
h a s ta  la  m is m ís im a  m é ­
d u la  d e  la  m é d u la  r e p u ­
b l ic a n a .  C la r o  q u e  e x is t e  
un p r o c e d im ie n t o  i n f a l i ­
b le  p a r a  s a n e a r lo  t o d o :  
e m p u ñ a r  y  o n d e a r  con  
f u e r z a  a r r o l l a d o r a  la  
b a n d e r a  r e p u b l i c a n a  d e l  
14  d e  A b r i l  d e  ig S i .

U n a  am enaza y  graves rea lidades. -  £>1 organ ism o» p a ra lizad o . 
S in  d in ero  y  sin facu ltades» i 4né qtueda? -  £1 enem igo» den tro . 
£1 acto de los síndicos de Huesca. -  £1 país k a  de actuar: lo

qlue deke ped ir
L a Gontederacióa Hidrográfica del 

Ebro ha suspendido niieTamente las 
sesiones de su Asamblea que debió re­
unirse hace días. L a  explicación que se 
facilitó en una nota oficiosa de su Junta 
de Gobierno atribuye los motivos de 
esta resolución a  la carencia de datos 
precisos sobre la  consignación que en 
los presupuestos del Estado se señala 
para las obras hidráulicas de la cuenca 
del Ebro, desconocimiento que no per­
mite a la Confederación redactar un 
plan de trabajos cuya aprobación regla­
mentaria corresponde a la Asamblea de 
síndicos.

Esta dificultad que se opone de mo­
mento a  que las representaciones del 
país que integran la Confederación pue­
dan cumplir en el período normal con la 
importante función que les está enco­
mendada, es un indicio de la poca sim­
patía que en las esferas de la  adm inis­
tración central merece cualquier conato 
de organización descentralizadora y  au ­
tónoma. Este fenómeno se ha mostrado 
repetidísimamente y subsiste ahora con

el .mismo ímpetu. Intereses creados de 
tinte mezquinamente burocrático, riva­
lidades profesionales y , en sum a, visión 
miope de la  trascendencia que tiene con­
fiar al país directamente afectado la  ad­
ministración y  gobierno de los medios 
de fomento de la  riqueza pública se 
entrelazan en una red de obstáculos 
para mermar la competencia de organis­
mos como las Confederaciones Hidro­
gráficas.

Pero en el momento presente h ay más, 
mucho más. Contratistas, obreros y  pro­
veedores de la  Confederación del Ebro 
saben de las angustias económicas en 
que ésta se debate desde hace .tiempo.^ 
A  los primeros no se les pagan certifica­
ciones de obra ejecutada desde hace cer­
ca de medio año. Los obreros que no de­
penden de contratista sino de la  Confe ■ 
deración directamente—el caso del Pan­
tano de la Sotonera—llevan varias 
quincenas sin cobrar. Lo s proveedores, 
algunos de volumen tan cuantioso como 
las fábricas de cemento, pasan por la

(C on tln A a a *y a B d a  pAs.)

E n  G r e c ia  se  
k a  v o ta d o  la  
e l e c c ió n  d e  un 

r e y  im p u p u la r .
H a  d i r i g i d o  e l  p le b is  

c it o  e l  t r a i d o r  g e n e r a l  
C o n d y l is ,  r e g e n t e  q u e  
a s p ir a  a  s e r  e l  j e f e  d e l  
G o b ie r n o  m o n á r q u ic o .  Y  
e l  p l e b i s c i t o  h a  s a l i d o  a  
su  g u s t o . . .  e n c a r c e la n d o  
a  i o d o s  lo s  p r o p a g a n d is ­
tas r e p u b l ic a n o s  y  a t e ­
m o r iz a n d o  a  lo s  q u e  q u e ­
d a b a n  v ig i l a d o s .

A s i, e s c la v iz a n d o  a l  
e l e c t o r  r e p u b l ic a n o ,  es  
c o m o  q u is ie r a n  l le v a r n o s  
a  la s  e le c c io n e s  to d o s  esos  
C o n d y l is  d e l  « s t r a p e r -  
/ísmo» q u e  p o r  a q u í  n os  
g a s t a m o s  y  d is f r u t a m o s .

B an d o  de la  A .lca ld ía

S o b r e  rectifica­
ción del Censo 

electoral
Don Juan Ferrer G rac ia , alcalde pre­

sidente del excelentísim o A yuntam ien­
to de esta  C iu d ad .

H ago  sab er: Q ue rec ib id as en esta 
A lcaldía las listas correspondien tes a 
la m encionada rectificación, quedan 
expuestas al )>úblico juntam ente con 
las im presas v igen tes que obran en 
esta C o rp o ració n , desde el día de m a ­
ñana h asta el día 50 del m es en curso.

C u an tas  p erso n as residen tes en e! 
término m unicipal que reúnan las co n ­
diciones n ecesarias para se r  elector 
(edad y  vecindad o residencia de un 
año) y  no figuren inclu idas en las 
c itadas listas, podrán so licitar su 
inclusión presentando inoportuna re­
clam ación acom pañada de los docu­
m entos que justifiquen su  derecho, 
en el N ego ciad o  correspondiente de 
ia Secretaría  m unicipal durante los 
d ías y h o ras hábiles, pudíendo de la 
m ism a m anera pedir la exclusión  de 
la s  p erso n as que, figuran do en las 
repetidas listas, no reúnan la s  con d i­
ciones anteriorm ente ind icadas.

Tam bién podrán presentar reclam a­
ciones la s  p erso n as que figuren en 
las lis tas  preindicadas con alguno de 
su s datos eq u ivocad os.

H uesca , 4 de N oviem bre de 19 5 5 .— 
E ! a lcalde, J Ferrer G racia

Llamamiento a la ca­
ridad oscense

Su scrip ció n  abierta para so co rrer 
a una viuda con cinco h ijas peque­
ñ as, sin recu rso s, y  que carece  de 
habitación por haber s id o  d esah u cia­
da de la que ocupaba.

Don Loren zo  F an d o , de 
M onzón, « F ra y  G r e g o ­
rio» ......................................  25 ,00  pts.

Don Ed u ard o  B ata lla  . . 5 ,0 0  »
Don En rique AUué. . . 5 ,00  »
Don Jo rge  C a ja l . . 5 ,00  »
Don J. G ascó n  de G o to r. 5 ,0 0  »
Don M ariano C a rd erera . 5 .0 0  *
Don M anuel S en d er . 5 ,00  *
Don Jo sé  M aría L a c a sa  . 5 ,0 0  »
Don Víctor O rcasíegu i 5 ,0 0  »
Don R afael V in uales . . 5 ,00  »
Don E lo y  S a r a s a  . . . 5 ,00  »
Don A lfonso S im elio  . . 5 ,00  •
Uh periodista . . . .  2 .00  •
Don Luis P o lo  . . . .  5,00 »

S e  reciben donativos en la R ed ac­
ción de E L  P U E B L O , P alm a, 9.

bido a  la persecución que la reacción 
ha desatad o  de m anera cruenta con 
tra la C ru z  R oja del antifascism o, que 
así debe con siderarse a! S o c o rro  
Rojo Internacional, integrado por 
m asas con quienes Izquierda Republi­
cana de Z a ra g o z a  d esea tener por 
a liad as electoralm ente el día de m a­
ñana.

No e s  m uy político esta actitud pa­
s iv a , esta  conducía n egativa por la 
ayuda de los atifascistas p ersegu id o s 
en E sp añ a .

S a lvad o r G o ñ í.

L a  t r a i c i ó n  d e  lo s  p o ­
p u l i s t a s  g r i e g o s  es  la  d e  
lo s  v i e j o s  r e p u b l ic a n o s  
q u e  f a c i l i t a n  e l  c a m in o  
a  q u ie n e s  l la m á n d o s e  

 ̂ n u ev o s  s o n  m á s  v i e j o s  
t q u e  lo s  m á s  v i e j o s .

Tom a de posesión
E l delegado del G obierno  en la 

C on federación  H idrográfica del E b ro , 
don F ran cisco  C a b a lle ro  Ibáñez, nos 
com unica en atento «saluda» la toma 
de posesión de su  c arg o  en el que se  
nos ofrece, tanto particular com o 
oficialm enie, para todo cuanto redun­
de en bien del interés público.

A grad ecem os al señ o r C ab allero  
Ibáñez su  atención, a la que co rres­
pondem os poniendo a  su  disposición 
estas colum nas para la  dedefensa de 
los m uchos e im portantes in tereses 
que la provincia de H uesca tiene de­
positados en e sa  C on federación  del 
E b ro ; y  hacem os vo to s fervientes 
por que durante el m andato del nuevo 
delegado del G o b iern o , ese  o rg a ­
nism o, cuya actuación , hasta h o y, ha 
sido funestísim a para el Alto A ra g ó n , 
actúe enm arcado en la s  norm as de 
justicia y  de equidad que garanticen  
una labor fructífera y  beneficiosa p ara 
todos.

IZ Q U IE R D A  R E P U B L IC A N A

O F I C I N A  E L E C T O R A L
V erificándose en la actualidad lo s trabajos de rectificación del C en so  E le c ­

toral, en carecem os a nuestros afiliados y  sim patizantes ia necesidad  d e q u e  
se  personen en nuestra oficina electoral, establecida en el local so c ia l, calle  
A insa, 1 ,  bajos, para proceder a efectuar la s  rectificaciones n ecesarias en 
dicho C e n so .

D ada la  im portancia que para la s  izquierdas tienen dichos trab ajos, espe> 
ram os que nadie faltará a nuestra oficina, al objeto de aseg u rarse  el ejercici#  
en su s  derechos al su frag io .

Ayuntamiento de Madrid
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Una institncién en c r i s  1 s
(V len «  d e  p r im e ra  pág .)

misma ingrata contingencia. Puede de­
cirse, según informes fidedignos, que 
desde que se creó la Confederación del 
Ebro nunca ha conocido situación tan 
crítica como la que atraviesa actual­
mente.

En el segundo semestre de este año ha 
sido la época de menor consignación de 
fondos para la  Confederación. ¡Precisa­
mente en la que era ministro de Obras 
Públicas un aragonés, el señor Maraco!

Y  hay algo más grave. Esos apuros 
pueden ser transitorios y  remediarse en 
lo sucesivo si el Estado atiende con 
mayor largueza y  regularidad a la  Con­
federación. Pero llega hasta nosotros el 
rumor de que en las esferas burocráti­
cas de los ministerios madrileños se está 
incubando contra las Confederaciones 
Hidrográficas una amenaza alarmante. 
Cuando apenas se empezaba a reorgani­
zar este organismo dando cabida en el 
mismo a las representaciones usuarias, 
agrícolas, industriales, comerciales y 
obreras de todo el valle del Ebro, se 
habla nuevamente de una amputación 
de esas características de la  Confedera­
ción y  de su redacción a una dependen­
cia oficial más. No sabemos del funda­
mento de tales noticias, pero sí de su 
consistencia como rumores.

Claro está, para ser justos, que parece 
tim bién que las Confederaciones han 
hecho poco por merecer el rango de in­
dependencia, de autonomía absoluta con 
que nacieron.

En los ministerios se atreven con las 
instituciones sin raigambre: a las que la 
tienen, ¡qué difícil y raro es que las 
ataquen! Si lo intentan es porque en­
cuentran abierta la brecha para el asal­
to, cuarteado el baluarte.

Y  aquí abrieron el portillo los de den­
tro, los de casa: ese es el origen de que 
la  Confederación se tambalee.

La situación es deplorable; el organis­
mo no marcha, va siendo una sombra de 
lo que fué; y o se reconstituye la Confe­
deración a su naturaleza primitiva, o se 
la  disuelve: o Confederación auténtica o 
nada Será más conveniente para el país 
pedir la disolución de la  Confederación 
que seguir con una sombra, con una 
apariencia de ella que es lo que se le 
prepara; mejor dicho lo que tiene actual­
mente.

¿Es otra cosa uür, Confederación que 
debe a loa obreros ocupados en las obras 
por administración jornales desde Agos­
to; y a los contratistas certificaciones 
desde Julio; y lo mismo a los proveedo­
res de cemento; y que tuvo que despedir 
a los 700 obreros del Pantano de la So- 
tonera; que lleva suspendida dos veces 
la  convocatoria de la  Asam blea; que se 
la  dicta un Reglamento distinto al apro­
bado; que se la recorta las facultades 
entregando al Centro de Estudios Hidro­
gráficos la revisión de sus proyectos; y 
que, finalmente, asiste al cambio de de­
legados que acompaña al de ministros, 
inform ada por la «Gaceta»?

Los síndicos de Huesca han cumplido 
acertadamente con su deber al pedir la 
convocatoria de la Asamdlea y en esa 
actitud corresponde acompañarles a to­
dos los demás representantes.

E s el país el que ha de actuar decidi­
damente, con claridad y con energía: 
antes que una Confederación mediatiza­
da, instrumento caciquil, personalista, 
político y  de pugnas profesionales, an­
tes que el esqueleto en forma de nómina 
de una gran institución traída a menos 
por intereses bastardos y pasiones des­
atadas, antes que una farsa, nada: la 
disolución.

¡ Eso es lo que el país ha de proclamar, 
y  ya tarda; porque es lo que a Aragón 
conviene.

De las obligaciones y responsabilidad 
de los diputados a Cortes por Aragón y 
de los partidos políticos, ya hablaremos 
a su hora.

Don Genaro Poza dimitió el cargo de 
delegado del Gobierno en la Confedera­
ción con ocasión de la  cris is  minisle 
rial.

Le fué aceptada y el ministro señor 
Lucía designó para sustituirle a l inge­
niero señor Caballero, zaragozano, que 
ha intervenido en importantes obras de 
la  Confederación. El señor Caballero se 
ha posesionado ya del cargo.

Desde Reinosa nos dirigen una carta 
tres empleados de las obras del Pan­
tano del Ebro, protestando del retraso 
con que perciben sus haberes y denun­
ciando hechos que no corresponde reco­
ger aquí.

Trasladam os el escrito, que se refiere 
a un expediente en trámite en aquellos 
servicios, el señor delegado del uobier- 
no en la  Confederación que mejor que 
nadie -podrá apreciar la  justicia de la 
reclamación y  el procedimiento para sa­
tisfacerla.

(De «Heraldo de Aragón»).

P o r nuestra parte
En lo s presupuestos presentados 

por el excelentísim o señ o r m inistro 
de O b ras P úblicas, señor L u cia , a p a ­
rece el C en tro  de E stu d ios H id ro grá­
ficos, que d irige Lorenzo P a rd o , con 
]as atribuciones que le da la le g is la ­
ción vigente, que e s  tanto com o co n ­
firm ar la Orden .de M arracó  apare­
cida en la «G aceta» del 24 de S e p  
íiem bre último.

E sto  e s  g rav ísim o  porque va  contra 
lo s R ieg o s  del Alto A ragón-

E sp eram o s que lo s d iputados ara ­
g o n eses harán ver al m inistro de 
O bras P u b licas e! equívoco enorm e 
que ha sufrido , y le harán recíificm ' a 
tiempo.

H em os sab id o  que m illares de per­
so n as Interesadas en el P royecto  de 
R ieg o s  del A lto A ragón se  han diri­
g ido  al excelentísim o señ or m inistro 
de O b ras P ú b licas pidiéndole la dero­
gación  de ia orden m inisterial que les 
«regaló» M arracó .

T an  pronto nos faciliíen*copias del 
escrito con m ucho gusto  lo reprodu 
Giremos.

B o 11 a ñ a

Se arrienda DD hotel
En la carretera de Boltaña a Broto, 

junto al río A ra y en medio de la huerta, 
se halla situado el acreditado H. ARA, 
lugar excelentemente orientado y  por 
cuyas puertas pasa todo el turismo a 
Ordesa. Edificio de moderna construc­
ción, propio para hotel, habitaciones 
independientes y amuebladas, agua co­
rriente y cochera?.

Para detalles de arriendo, dirigirse a 
su propietario D. Arturo Bielsa. Bóltaña.

C indadlanoss L e e d  y  p ro p a g a d  

£ L  P U L C iL O »  ú n ic o  d ia r io  

r e p u b l i c a n o  d e  A r a g ó n .

Te a tro  Odeón
Mañana jueves E S T R E N O

A  la s  s ie te  y  m e d ia  y  d iez y  m e d ia

alia loar
Un dram a turbulento en las entrañas del mar.

Pronto: E l dom ingo:

Cuando una 
mujerquiere

Madre Alegría
Un tema sentimental y humano 
com o jam ás se  hizo.

A  la s  ocho y  media de ia nocehe de 
ayer, y  cuando nuestra edición e sta ­
ba ya cerrad a, recibim os desde M a ­
drid la noticia del fallecim isnto del 
ilustre periodista y diputado a C o rtes 
de Izquierda Republicana, don Luis 
B e llo , cu yo  estado de salud venía ha 
clendo temer este desenlace desde 
hace vario s  d ías.

A com pañaban al finado en su s úl­
tim os momentos todos su s fam iliares 
residentes en M adrid, su viejo  am igo 
el dibujante S a n c h o  y  un hijo de éste 
que fué el que dió su  san gre  para las 
transfusiones que se  hicieron al en­
ferm o com o último recurso para sa l­
v a r  su  vida.

Inmediatamente después del falleci­
miento, el letrado que defendió a! hijo 
del señor Bello , que actualmente cum ­
ple condena en San ío n a  por delito po­
lítico derivado de lo s su ceso s revo lu­
cionarios de 1934 , gestionó una au to ­
rización para que don Lorenzo B e llo  
pudiera asistir al sepelio de su  padre. 
L a  autorización fué concedida, y  a 
las cinco de la tarde salló  del penal ei 
señor B ello  (hijo).

La muerte de don Lu is B ello  ha 
causado profunda im presión en los 
m edios políticos y periodísticos.

A p r e n d iz
4 u e  sep a  le e r  y  e sc rib ir  co rre e »  
tam en te»  se n e ce s ita  en  l a  Im »  
p re n ta  d e  e ste  p e rió d ico .

*«Ex*a8mie«weamerM

L a  fecha m ás m enorabíe de la cine­
m atografía la constituirá el estreno de 
«Viuda alegre», por M auricc Cheva* 
lier y  jeanetíe M acdonald. H ablada,en 
español.

Estreno el dom ingo, diez de N o­
viem bre, en el

T e a tro  Olimpia

Faltos de apetito 
Convalecientes 
Anémicos

Meter rhe nal
Consigue 
in mediato 
y formidable 
apetito

De venta:

Farmacia Nueva
C o so  G . H ern án d ez»  4 3

y  en todas la s  farm acias 
de E sp añ a

Se reciben esque­
las en la impren­
ta de este periódi­
co, hasta !as cinco 

de ia tarde

Gil Robles, so lo

Las t res e t apas
S e  han cumplido rigurosam ente las 

tres etapas previstas. AI escalar la 
última, la m ás ásp era y difícil, la que 
ofrecía m ayores obstácu los, el se 
ñor G il R obles se  vuelve hacia las 
izquierdas, haciendo a lard e de una 
teatral indignación, para adjudicarles 
haber introducido una m aniobra en el 
proceso  político que ha determinado 
este final.

H ubiera sido legítim a tal m aniobra 
en la s  izquierdas; pero la verdad es 
que no son  ellas quienes la han forja­
do L a  fraguó el G ob iern o ; ia ha a li­
m entado éi y  la ha suscrito  pública­
mente en el Parlam ento, cuando de 
claró  el señ or C hapaprieta que el 
G obierno votaría el dictam en form ula­
do por la C om isión  de lo s 2 1 .  E s  Gil 
R ob les pues, quien la aprovecha para 
e sca la r su  meta so n ad a , que no era 
otra que la de derribar a Lerroux, s e ­
gún estaba previam ente m arcado en 
!a  trayectoria que le trazaran los to r­
tu o so s inspiradores de esta política. 
Prim ero, a p o y a ra  Lerroux. Segu n d o, 
co lab o rar con Lerroux. Tercero, de­
rribar a Lerroux. L a s  tres etapas se 
han cum plido con una precisión ma 
fem áfica.

N o serem os n osotros quienes sin ­
tam os decepción, ni siquiera piedad, 
porque Lerroux haya sido  vencido en 
esa  em peñada batalla que contra él 
tram ó Gil R obles, de la que tan só lo  
él estaba ignorante. H ay errores im 
perdonables. La batalla la tenía per­
dida desde el primer momento en que 
se  decidió a aceptarla y  no quiso 
plantearla él.

L a  política de este bieno se  ha mo­
vido  en un m arco limitado por una 
im posición: la de que la s  actuales 
C o rtes  no podían se r  d isueltas B alo  
este s ign o  inexorable Lerroux pudo, 
en efecto, plantear la batalla a Gil 
R ob les y  encerrarlo en el dilema de 
aceptar una política republicana todo 
lo derechista y  todo lo con servadora 
que Lerrou x quisiera; pero republi­
can a sin m ixtificaciones, sin co lab o ­
rac io n es y  sin prostituciones, o fo r­
zar a G il R obles a que le derribara 
del banco azul, con lo cual quedaba 
eviden ciada la ineficacia de estas 
C o rte s  y  provocada su  disolución.
E n  definitiva, o estas C o rte s .........  se
aven ían  a mantener un G obierno e s ­
trictamente republicano, o quedaban 
d isu elías. E l dilema era duro. L e ­
rroux no supo descubrir que el m ás 
interesado en que perduraran estas 
C o r le s  era Gil R ob les. Porque no se 
d iso lvieran  lo hubiera aceptado todo 
G il R o b les. Hubiera aceptado incluso 
d eclararse  republicano, y  ni siquiera 
se  le ha obligado  a esta confesión, 
aunque fuera sim plem ente form ularia. 
S e  ha procedido de otro m odo, y  los 
d esign io s de Gil R ob les se  han he­

cho carn e. G il R obles ha sa ltado  s o ­
bre Lerrou x. según se  propusiera. 
L o  ap o yó  prim ero, co laboró  m ás 
tarde con él y  por último lo arrancó 
violentam ente y  con escarn io  del 
banco azul. E l pian vaticanista se  ha 
realizado.

P ero , com o en toda batalla , en esta 
también ha habido b a jas. E ra  irrem e­
diable que a s í suced iera. L a  victoria 
de G il R o b les com portaba ir dejando 
por el cam ino lo s jirones de la m ayo ­
ría y  o b ligab a a ir perdiendo todos 
lo s v a lo re s  m orales, políticos y per­
so n a les  de que se  disponía p ara este 
em peño. Ha llegado e! instante del 
triunfo. Redoblan lo s tam bores— los 
tim bres parlam entarios en este c a so — 
llam ando a! recuento de filas. V en la 
meta han entrado las huestes d ifusas, 
an tagó n icas y  d esco lo rid as del blo­
que. AI hacer el recuento surge la 
cifra d esco n so lad o ra : 16 3  vo to s de 
m ayoría  ha reunido el G obierno par^ 
robustecer su  autoridad. Fatalm ente a 
esta  m eta llegarán  pocos. S e  ha lo,- 
g ra d o  una lucha turbia y  fea, en la 
que la s  ag resio n es eran internas y  el 
objetivo  no podía ser único. C iento 
sesen ta  y  tres votos de m ayoría no 
lo s tuvo ningún G obierno republicar 
no. L o s  del bienio se  hubieran son- 
ra jado  de ello y no se  hubieran alia 
nado a continuar la pelea política con 
unas h aestes tan débiles.

P ero  lo d av ía  bajará ese  núm ero. 
T o d a v ía  lo verem os em pequeñecerse 
hasta llegar a lo s límites de ia insigr 
niflcancia. E n  la estrategia política^, 
.. .. llevada por el señ or G il R obles, 
ha su rg id o  una cuarta etapa, con la 
que no contaba. Ha llegado al final 
casi so lo . L e  acom pañan exclusiva,- 
mente lo s  vo to s antirrepublicanos. 
C o n  e llos tiene que hacer un reco ­
rrido ásp ero  y  violento, en el que 
puede con segu ir la victoria, claro 
está , pero se rá  a condición de que 
liquide e so s  restos del bloque y  se  
tire de cab eza a la ventura que viene 
cociendo en su  delirio totalitario. B o r ­
deam os ia curva de m ayor riesgo . 
T o d o  el P o d er ha sido  entregado al 
jefe. E l jefe exam ina ese  P od er, lo v e  
pequeño y en precario, lo ve vacilante 
y  efím ero, ¿n o  e s  natural que quiera 
hacerlo  g igan te  y  único?

L a  m inoría radical, «contristada y 
dolorida», segú n  frase dei señ or S a m - 
per, dió veinticinco votos al G o b ier­
no. C ien  diputados tenía esta m inoría. 
A  ju zg a r por el gesto  que pusieron al 
en tregarlo s d iríase que se  los arran ­
caban a dentelladas. L a  m inoría rad i­
cal ha m uerto. P ero  este cad áver, al 
caer en la fo sa , tira violentam ente del 
cad áver m inisterial. S i  no se  apre­
sura a cubrir con su propio sudario  
el banco azu l...

C r a z  S alid o»

Línea de autobuises Zaragoza-Viila- 
nueva-Zuera-Aimudébar y viceversa

Esi| líe la  s

Suscribirse a EL PUEBLO» 
es encender cada día la lla­
ma de republlcanisnio en 
lodos los hogares y ganar 
adeptos a nuestra cansa»

C ir c u la n  d ia r ia m e n te
Salida de Almudébar, a las. 
Llegada a Zaragoza, a las , 
Salida de Zuera, a las . . 
Llegada a Zaragoza, a las . 
Salida de Villanueva, a las. 
Llegada a Zaragoza, a Jas . 
Salida de Zaragoza, a las . 
Llegada a Zuera, a las

. . 9. Salida de Zuera, a las . . . .
. . 10,30 Llegada a Zaragoza, a las . . .
. . 8 .15 Salida de Zaragoza, a las . . .
■ . 9, Llegada a Almudébar, a las .
. . 8,30 Salida de Zaragoza, a las . . .
• ■ 9, Llegada a Zuera, a las . . . .
. . 12 ,15 Salida de Zaragoza, a las . . .
. . 13 , Llegada a Villanueva, a las . .

H O R A R I O
14.30
15.30 
18,
19.30
18.30
19.30
18.30 
19,

BILLETES REDUCIDOS DE IDA Y  VU ELTA  PAR,\ TODOS LO S SERV ICIO S 
Administraciones: En Zaragoza, calle Cuéllar, 4 (junto plaza La Seo), teléfono 

5772. En Almudébar, calle García Hernández, 42, teléfono 20.

Concesionario: LUIS TONA ‘  C lase A,
X ln icos co ch es a u to r iz a d o s  fe ra lm e n te  p a r a  to m a r  v ia ie ro s  
e n t r e  Z a r a g o z a  y  A lm u d é b a r»  Z u e r a  y  V illa n u e v a

-  1; ; . .

O R m i i i a
M añana Jueves

M e tro  G o ld w y n  M a y e r
presenta a

en

RobertMontgomery
EL REFUGIO H ablada en español

E I domingo: L A  V I U D A  A L E G R E

Ayuntamiento de Madrid



E L P U EB LO P á g in a  3

Fe ria s  de San A ndrés en Huesca
d e l  11 AL 30 DE NOVIEMBRE DE 1935

6 ran Concurso Provincial do f l a n a d n c  durante los días 24, 25 y 26 de Noviembre 1935
-----------------------  W v  M U U I I I I U O  P la z o  d e  ín scrío c ió n . h a s ta  a l o?» h» a ____ *__5̂

q u i n c e I L  P E S E T A S

Plazo de inscripción, hasta el 23  de dicho mes en la Secretaría del
Ayuntamiento. Ban sído suprimidos todos los impuestos municipales sobre panados.

n o t a . Para toda clase deSdetalles dirigirse al Pr~¡sidente de la Comisión de Ferias v .n  .1

G R A N D I O S O S  P R E M I O S
La C om isión.

Tra n sp o rte s  C a r a ñ o
S e rv ic io  d ia r io  en  a u to c a m ió n  e n tre

“ L a A y e r b e n s e ” ; *utomovií.es

H U ES C A -B A R B A S TR O  y B AR CELO N A
A G E N C I A S :

Barcelona: P.’ IglBSias, ífl-TfilÉÍOno
10.608. P r o M .  289-Iel. lU ll  y ? U 2 1

Huesca: P. Hliesca, 9 y « -T e l. 282 
Barbastro: G. Ricarilos, 7-TbI. 18

Reconociendo una necesidad comercial y para su mejor des­
arrollo se ha ampliado nuestro servicio con rápidos camiones 
que harán continúe vernos favorecidospor elpüblicoen gcneial

C o n s u l t e  n u e s t r o s  p r e c i o s  e c o n ó m i c o s
NOTA.—I as mercancías viajan aseguradas de todo riesgo y  v;,ior «.n 

la Compañía P. Ultra.

s

1
Autobuses diarios entre Ejea de los Caballeros y Ayerbe 

Ayerbe y Huesca por Plasencia 

Id- Id. por Bolea
Estos se n ta o s  están enlazados entre sí, y con el de Sádaba a Luna-Zaragoza y 

, ^arardues a Ejea; por consiguiente, los pasajeros de cualquiera de estos puntos o
i ?HA realizar en el día, el viaje de
, A  y  VUELTA a HUESCA y  ya que se expiden billetes de ida y vuelta con una 

reducción considerable, este viaje resultará cómodo y económico.

B a r F lo r
Autobuses H U ES C A  - ZARAGOZA

Circulan diariamente, con el [siguiente HORARIO 

Salidas de H UESCA Llegadas a ZARAGOZA
Primer coche, a l a s ..................... 8*45 Primer coche, a las . . . jo-,o
Seguado ídem, a l a s ..................... , 8  Segundo ídem, a las . . .

'E S iV IC lO  E S P E C IA L  P A R A  BO D A S Y B A N Q U E T E S

L E A N D R O  L O R E N Z
Corches Ve^a Armífo Teléfono ai3 H U E  S C A

De Huesca a Alcalá de Garrea
i or A ie rre -E sq u ed as-L u p iñ én -Ü rri-  

U a-M oním esa y  T orm os.

S a l i d a s

D e Hneáica a  la s  l 7 .

D e A lc a lá  d e  G ra rrca  a  la s  7 .3tí

L l e g a d a s

A  D n e s c a  a  la s  9 ,l 5  

A  A l c a l á  d e  G a r r e a  a  la s  1 8 .43

Administración:

Cos0 (i. Bernández, 7

20

Salidas de ZARAGOZA Llegadas a H UESCA
Primer coche, a l a s ..................... 8  Primer coche, a las . . lo
Segundo ídem, a l a s .....................Segundo ídem, a las . . . . 1 9 . 1 5

BILLET ES DE IDA Y  V U ELTA , A  PRECIOS REDUCIDOS 
ENCARGOS A DOMICILIO

Lea y propague EL PllEBL0
Regalamos...

15.000.000 de poseías

Matadero público
Relación de las reses sacrificadas en el 

día de ayer.
Carneros, 3 1, kilos, 4o5,700.
Corderos, 13 , kilos, 144.600.
Borregos, 0; kilos, 00,000.
Ovejas, 4, kilos, 40,800.
Tém aseos, 0, kilos, 00.000 
Vacas, % kilos, 341.000 
Terneras, 8 , kilos. 721 000.
Cerdos, 9: kilos, 702'500.
Cerdillos de leche, 10, kilos. 65,60.
Total, 77 reses; kilos, 2.489.700.

EL PUEBLO
R ED A C C IO N

ADM INISTRACION
TALLERES:

Apartado 22 Huesca

Calle de La Palma, 9

cCómo?

En todas
las compras a contado que 
se cfccíúcn en esta C asa, por 

cada peseta

r  ega I a re m o s
una participación de lotería de

CINCO cé n ts .
en el

iiZapatero.....a tus zapatos!!
¡Mecanógrafos y propietarios de má­

quinas de escribir y  similaresi
Hacer reparar vuestras máquinas por 

un aficionado, es convertirlas en escuela 
be aprendizaje sin maestro, PAGANDO­
LA  D E VUESTRO BO LSILLO  PAR­
TICULAR.

Hacerlar reparar por un mecánico es­
pecializado, es la mejor economía que 
podéis hacer en vuestro presupuesto, 
unido al gran placer en el trabajo y ren­
dimiento del mismo.

Reparaciones y abonos de limpieza y 
engrase de toda clase de pequeña mecá­
nica y aparatos de precisión, desde 15  
pesetas anuales.

JO S E  B A M B O
Mecánico especializado 

Calle Lanuza, núm. 2 1, (taller).—Huesca

Núm. 13.035
del sorteo que se celebrará en Madrid, el día 22 

de Diciembre de 1935 de la Lotería de Navidad

Nueva Droguería
♦ Coso García Hernández, 4 3  4

E d ito ria l P opular
t ‘
í

Se confeccionan toda clase de tra b a jo s  tip o - 

g rá fic o s  O b ra s, R e vistas, P e rió d ico s, P ro ­

g ra m a s , C irc u la re s , C a rta s , S o b re s , T a r je ta s , 
e tc é te ra , etc. E je cu ció n  rápid a  y  económ ica.

Calle de la Palma, núm. 9 Huesca
Ayuntamiento de Madrid
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P a re c e  s e r  que el G obierno tra ta  
d0 aprobap nápidaitient© el pi^oyec» 

to  de ley de m ovilización general

Se pide que los funcionarios de
Comunicaciones sean considerados

como agentes de orden público
V is ita s  a l  m in is tro  d e  I n s t r n c  men de lOa P resup uestos caben  d o s

~  ’  posiciones^-^ S i  se  fnipone la rapidez
y  la s  n ecesid ades def G o b iern o  o del

cíó n  P ú b l ic a

M ADRID, 6 ( 1 5 ‘50).

E s ta  m añana el m inistro de Ins­
trucción Pública, señ o r B a rd a jí, ha
recibido en su  despacho oficial ai rec­
tor de la U niversidad  C entral señ o r 
C ard en a l, con el que ha conferencia­
do extensam ente.

Tam bién han v isitad o  al señ o r Bar- 
daií una com isión de m aestros y  ayu ­
dantes de talleres de la  E sc u e la  N a­
cional de C erám ica y  otra com i­
sión  de pro fesores de E d u cació n  

F ís ic a .
O tra com isión de m aestros co n so r­

te s  ha cumplimentado al m inistro para 
hacerle entrega de las con clu sion es 
ap ro b ad as en la A sam blea que recien­
temente han celebrado.

U na representación de la A so c ia ­
ción profesional de ingenieros ag ró  
m o s le ha v isitad o  para protestar de 
U  Orden del m inisterio de A gricultu­
ra , recientemente publicada que lesio­

na su s  intereses.
E l señor B ard a jí ha recom endado 

a  su s  visitantes que se  entrevistaran  
con ei ministro de A gricultura, sin 
perjuicio de intervenir él p erso n a l­
mente cerca de su  com pañero.

U n a  nota del ministerio de 
Comunicaciones

E n  el m inisterio de C om u n icacio­
n es se  ha facilitado a  io s perio d istas 
una nota en la que se  dice que la 
.G a c e ta »  publica sen d as d isp o sic io ­
n es del citado departam ento resta­
bleciendo la s  an tigu as ca teg o rías  en 
lo s  C u erpos au x ilia res, especialm ente 
en el de carteros urbanos, a lo s  que 
s e  autoriza para que puedan perm u­
tar entre sí. E sta  m ejora, que tenían 
concedida lo s fu ncionarios técnicos, 
se  hace extensiva a  lo s su balternos.

E n  la mism a nota se  d ice que el 
m inistro se  ha dirigido  a su  com pa 
ñero de G obernación  para pedirle que 
a  lo s funcionarios de C om u nicacio­
n es se  les considere com o agentes 
de orden público, a  lo s  e fectos de 
obtener gratuitam ente la licencia de 

u so  de arm as.

p a ís  lo exigen , y o , com o mínisteriial, 
votaría en bloque sin  estudio» A h o ra , 
si cabe el estudio y  s e  entiende que 
h ay tiempo, el> estudio debe h acerse  
con toda clase* de d a tes . Prueba de 
ello— decía al fitial de la jo rn ad a—  
que el señ or C hapapricta  n os ha fací^ 
litado toda c lase  de m edios de estu ­

dio».
L a  C o m isión , ante estas» su g estio ­

nes, decidió pedir al señ o r C h a p a -  
prieta que acudiera a inform>ar. H ubo 
de suspen der la  sesión , i^ rq o e  el 
presidente del C o n se jo  se  v»eía ob li­
g ad o  a perm anecer en el b a sc o  azul. |  
A  últim a hora acudió. H abieron  los 
señ o res Calderón^ B arc ia , V ilía lo n ga , 
A m ado, don Rom ualdo de T o ledo , 
V idal y  otros pidieron ac la racio n es y  

datos
E l presidente señ aló  que la" precL 

pitación con que hubo de ulrtmar 
a lgu n o s P resupuestos parciales^ im ­
pidió acom pañar toda c lase  de datosv 
pero que la C om isión  podría estar en 
continuo contacto con los técn icos del 
M inisterio para cuanta' infórnr«Gión 
com plem entaria pudiera n ecesitar en 
d ías su c es iv o s .

ya  se  explotaron en lo s s ig lo s -X V II ’ 

y  X VIII.

A  l a  b a s c a  y  c a p t a r a  d e  m  wey
A ten as .— H a m archado a  L o n d res 

la D elegación  en cargada de b u scar a! 
rey  Jo rg e  y  conversserle de que debe 
v o lv e r  a G rec ia .

E l gen eral C o n d ííys confía en la s  
dotes p e rsu a siv a s  dé lo s com ponen­
tes de la D elegación para llevar a< 
buen término su  gestión.

C on m otivo de la restauración se  
concederá u n a amplia am nistía a- 
todos lo s  em igrados po líticos... de 
extrem a derecha.

E l  d o c to r  H o z a ,  b a  s id o  e n c a r ­
a d o  d e  í o r m a r  G o b ie rn o

P r a g a .—E l Presidente de la  R epú­
b lica , señor M asarik . ha en cargad o  
de form ar G obierno  al doctor H oxa. 
S e  espera que esta- tarde éste form e 
el nuevo G abinete.

El conflicto ítalo - abisínio

E l  n n e v o  d ir e c to r  d e  S ejtn rtd ad '
E l m inistro de Ja G o b ern ació n  m a­

nifestó a lo s periodistas que había 
s id o  nom brado director genej'al de m; 
S e g u rid a d  el actual g o b e rn a d o r civil |  
de C ó rd o b a , don jo s e  G ard oqu i;

E l señ o r G ardoqui e s  com andante 
de  E sta d o  M ayor retirado y  ab o g ad o ,, 
que ha realizado al frente del G o b ier­
no c iv il, según dijo e! señ or D e P a b lo - 
B lan co , una labor que ha sido> sum a­
m ente elogiada.

P id e n  < a e  ee g a ra n tM e  l a  
l ib e r ta d  de P r e n e a

Firm ad a por el señor A lw irez  { á m  j 
Basilio), y  otros diputados se  ha pre-  ̂
sen tad o  a la M esa de la Cámarap la  f 
sigu iente proposición no de ley :

«A  la s  C ortes:
L o s  diputados que suscriben  tiienen 

el honor, ante la contum az y  anti-

F 1 su^bs^mtario del Departamento \ rrepublicana persistencia de mantener 
. . j_  I__ _ trancí» la censura de P ren sa

señ or M ontes, h a  g irad o  h o y  visita 
de inspección a lo s  talleres de T e le ­
com unicación. felicitando al personal 
en la persona del ingeniero je fe , por 
lo  adm irablem ente que funcionan to­

d o s lo s serv ic io s .

E a  Comisión d e Presapaestos
E l presidente de la C o m isió n  de 

P resupuestos h ab ía  citado para ayer 
por la m añana a  cinco su b com isio ­
n es. N o se  reunieron por falta de con ­
currencia. justificadas por a lgu n o s a 
cau sa  de ser el pricipio de la  sem ana 
parlam entaria, .^ólo concurrieron los 
señ ores C ald erón , Am ado y  B arc ia .

P or la tarde se  reunió la  C om isión  
en pleno con crecida asisten cia. Di­
v e rso s  vo ca les de la  oposición  y  de 
la  m ayoría, entendieron que había 
dificulíades p ara estudiar io s  P resu ­
puestos. En prim er término por ser 
de nueva planta harían falta m uchos 
datos de que se  carece. P o r  ejem plo, 
en los m inisterios refundidos apare­
cen también refundidas p lantillas y  se 
creyeron n ecesario s m ás datos.

P or otra parte a lgu n os entendían 
que no se  ha cum plido en d iverso s 
aspectos la  ley  de R estricciones. S e ­
gún ésta había que acom pañar a los 
Presupuestos no só lo  la s  plantillas 
actuales, sino también la s  planlilas 
tipo que se  alcanzarán  dentro de diez

añ o s.
S e  habló de que había actuado in­

tensamente en este  sentido c! señor 
V ilía longa. E s te  ha manifestad© que 
su  intervención ha sido sim plem ente 
la  de pedir c laridad , sin ánim o de per­
turbar lo m ás mínimo. «Ante el exa-

todo trance la  censura de  P ren sa 
en M adrid. B arce lo n a  y  o tra s  im por­
tantes capitales de E sp a ñ a , de pre­
sentar a  la C ám ara  la siguiente pro­
posición  no de ley.

« L a s  C ortes deben d ec larar que el 
espíritu de la Constitución v igente e s  
contrario  a la indefinida suspensión  
del artículo 54, por el que se  g a ra n ­
tiza la  libertad de P ren sa , por no 
existir tal m edida de excepción  ni la 
segu ridad  del E stad o  ni h a llarn o s en 
el c a so  de notoria e inminente g ra v e ­
dad a que la C arta  constitucional se  
refiere terminantemente en su  artícu­

lo 42.
P a lac io  de la s  C o rtes, 5  de N o

viem bre de 1955».
S e g ú n  han declarado io s firm an­

tes, esta proposición se  discutirá m a­

ñana.

Se Ina casado et tercer hi]o del
r e y  d e  In g la te r ra

L o n d res.— C o n  gran solem nidad se  
ha celebrado el enlace matrim onial 
del hijo tercero del rey Jo rge , de In gla­
terra, con L ad y  Seo í.

S e  fca e s ta b le c id o  n o  se rv ic io  
te le fó n ic o  con  C e y la n

B erlín .— S e  ha inaugurado un se r­
v ic io  directo telefónico con la isla  de 

C c y lá n .
El precio de las conferencias será 

de 550 pesetas.
F a lle c im ie n to  d e  a n  m ie m b ro  

d e l T r ib u n a l  I n te r n a c io n a l
■ L a  H a y a .— H a causado gran se n ­

timiento la noticia del fallecim iento 
del doctor R obert, miembro que fué 
del Tribunal Internacional de esta 

capital.

E l  E s t a t n t o  d e  T á n g e r
Lon dres.-—S e  han reunido lo s  re­

p resen tan tes de F ran cia , Inglaterra y  
E sp a ñ a  para tratar de la m odificación 
de lo s  E statu to s de-Tánger
,--UlllülllMlMIIM»~~***************"****'*'**'**'*'*"’*"’̂ **” "***

Juicio contra la tan­
guista que mató a su 

amante
B a rce lo n a .— E l fiscal del T rib u n a l 

de U rgencia ha calificado la cau sa  
contra M aría del Sacram en to , artistai 
que trab ajab a en un cabaret y  que el 
día 1 2  de O ctubre m ató en ia calle  de 
C a b a ñ a s  a M ariano R odríguez.

E i fiscal, en su  inform e, h ace c o n s­
tar que el m uerto era un explotador, 
que tenía a  la  mujer atem orizada y 
que ella , por verse  libre del yu go ,, 

d isp aró .
C a lifico  el hecho de hom icidio con 

atenuantes y  pide doce añ os y  un d ía 
de prisión, m ás 15 .000  p esetas de  
indem nización a la fam ilia de la v ícr 

lim a.
L a  condena adem ás por tenencia 

ilícita de arm as.
El defensor pídela absolución.

Lcn» e le m e n to s , c o n tr a  I to l io
A sm a ra .—  L lu eve  incesantemente- 

en esta  reg ió n . A  p esar de la llu v ia  
la s  tropas italianas han continuado el 
a v a n c e  que se  h ace  penosísim o con ­
so lid an d o  su s  posiciones a medida 
que van  avan zan d o .

U n a  c o la m n a  i ta l ia n a  b a  sid o  
c o p a d a  p o r  lo s  d an aleils

A ddis A b eb a .— Continúa el avan ce 
en todo el norte a p e sa r  de la enorm e 
resistencia que ofrecen la s  tropas 
etíopes y  de lo s  tem porales. En un 
secto r próxim o a M acallé , lo s dana- 
kils han cop ado  a una com pañía com ­
pleta de ita lian os a  lo s cuales han 
p asad o  a  cuchillo.

L a  aviación  italiana bom bardea 
constantem ente esta región , causando 
innum erables víctim as entre la pobla 
ciou civil.

E l  e m b a ja d o r  in g lés en  Rom a<
c o n fe re n c ia  co n  e l d ic ta d o r

j^om a.— S ir  E ric  Drummon, em ba­
jad o r de Inglaterra en Italia, ha sido 
recibido en audiencia por el duce. E l 
m inistro in g lés  ha expuesto a M usso- 
lini la s  razo n es por la s  cuales In g la ' 
ierra  n o  retira la  Home Fleet del 
M editerráneo y  ha dicho que si Italia 
retira lo s  so ld a d o s que en número de 
200i000 acam pan en la frontera e g ip ­
c ia , solam ente entonces habrá p o si­
b ilidad es de que su  p aís cam bie d o  
conducta.

E n  p a r a l iz a c ió n  p u ed e d u rar-  
b a s ta n te

A sm a ra .— E n  lo s círculos m ilitares 
s e  dice que la paralización  del avan ce 
puede durar bastante, pero no se  
trata de tiempo perdido, ya  que las 
patru llas y  lo s  av io n es de reconoci- 
miento^ realizan constantes inspec­

ciones.
A  medio d ía circulaban rum ores de 

que a lgu n as partidas de la van guard ia 
i italiana han llegado a  la región de 

M akallé.

E a s  b o m b a s  n o  K acen ex—• 
p lo sió n

A d d is Abeba. —E l G obierno abiss-

nio que no tiene la m enor noticia 
acerca  del avan ce italiano.

En  el frente de O gaden  s e  registran 
vio lentos bom bardeos-

L o s  ab isin ios dicen que la m ayor 
parte de la s  bom bas que arro jan  los 
italianos no hacen explosión', a cau ­
sa  de la com posión  a re n o sa  del te­
rreno.

M á s  t r o p a » n l  A f r ic a
Ñ ap ó les.— El vap o r «Liguria» ha 

zarp ad o  para A frica del E ste , llevan­
do 12 t  o fic iales, entre e llo s e l'gcneral 
Attilio Terruzzi, 1 6 4 1  suboficiales, y  

. SiOtS cam isas  n eg ras  «Prim ero de 
Feb rero» .

E l prícipe heredero fué a  N époles a 
despedir a lo s exp ed icion arios

E a s  co n v e rsa c io n e s  soW tee la s  
p re ca u c io n e s  en  e l  M e d ite r r á ­

n e o  n o  p ro s p e ra n
Lo n dres, —  E l acuerdo discutido 

por H oare. L a va ! y  A lo isi en Gine- 
b Ja , y  que se  está n egocian do toda­
v ía , mediante el cual Inglaterra reti­
raría  a lgu n o s b arco s del M editerrá­
neo si Italia retirase la s  trop as de L i­
b ia , ha trop ezado  con a lgu n o s obs­
táculos,

L a  P ren sa italiana afirm a que son 
tres las d iv ision es concentradas en 
L ib ia , pero lo s in g leses reciben noti­
c ia s  de que e! núm ero de éstas divi­
s io n es  es de cinco y  p o r  lo tanto no 
consideran suficiente la retirada de 
una de e llas.

Tam bién parece que han surgido 
dificulíades francobriíán icas al negar­
se  F ra n c ia  al requerim iento de Ingla­
terra de que lo s  b arco s que ésta retire 
del M editerráneo fueran sustituidos 
por b arco s fran ceses. P o r  todo se  
cree que e stas  negociaciones- quedan 
por ahora para lizad as.

X ln a  n u e v a  p o lí t ic a  in g le sa  en  
e l M e d ite rrá n e o

L o n d res.— «La Tribuna» publica 
una inform ación de su  corresponsal 
en Italia, en la que éste dice que el 
A lm irantazgo británico hace tiempo 
que estudia una n ueva política en el 
M ediierráneo-Tí*ata de o rg a n iz a re n  
el M ediierráneo o rien ta l un sistem a 
de n uevas b ases.

U L T I M A  H O R A
E l  e n tie r ro  de d o n  Luisi B e llo  
c o n s titu y e  u n a  g ra n  m a n ife s ­

ta c ió n  d e  d u elo

MADRID, 6 (Í8‘15).

H oy ha tenido lu g ar el entierro dcl 
in sign e  periodista, y  diputado d e 
Izqnierda R epublicana don L u is B ello , 

E l  acto , que h a  constituido una im ­
ponente m anifestación de duelo, ha 
sid o  presidido por io s  fam iliares del 
finado y  por d estacad as personalida­
d es entre e llas lo s  señ ores Azafia,,

E X T R A N J E R O
Elega a Brem en un bu4*»® 

portaaviones
Brem en, 6 .— Ha llegad o  a este 

puerto el buque «H uesteis», que hacía 
de aeropuerto de e sca la  com o b ase  
en el Atlántico S u r  para lo s av io n es 
de la Com pañía Postal A érea desde 
el m es de Junio de 1954.

H a sido retirado para llevar a cabo 
u nas reparaciones urgentes.

S e k o  re a n u d a d o lo  e x p lo ta c ió n  
d e  u n a s  m in a s  d e  p la ta

S to co lm o .— Una potente C o m p a­
ñía ha emprendido la  rcexplotacion 
de u nas m inas de plata. E s ta s  m inas

B A R C E L O N A
E a  t r a n q u ilid a d  en  C a ta l u ñ a  

es co m p le ta

B arce lo n a , 6 ( 10 ‘45).

E l  señor A lon so  A lo n so , por medio 
de su s  secretarios, hizo sab er a  los 
in form adores que no tenía nada de 
Interés que com unicarles, y  que la 
tranquilidad en Cataluña era com  

pleta.

H a b l a  e l se ñ o r T o r r e s  D a lm a u

E sta  m añana ha recibido a  lo s  pe­
rio d istas el consejero  de T rab a jo , a 
lo s  cu ales ha m anifestado que el pró­
xim o C o n se jo  inform ará a su s  com ­
pañ eros de la necesidad de resolver 
cuanto antes la situación del paro en 
T a rra g o n a , y a  que parece que se  va 
agudizando.

'N o se  a u to r iz a  u n a  re u n ió n  
s in d ic a lis ta

E l secretario  de la C .  N . T . ha so li­

citado autorización al jefe superior ck 
P olicía  para celebrar una reunión. _

E ste  cursó' la solicitad a M adrid, 
donde la  han in form ado desfavorable­
mente.

D e l A y u n ta m ie n to

E sta  m añana, en el salón de! C o n ­
se jo  de C iento y bajo la presidencia 
del alcalde accidental señor jaum ada, 
se  ha verificado el acto  de concesión 
de una m edalla honorífica a la ciu­
dad .

E n  dicho acto ha pronunciado un 
brillante d iscu rso  ei señor Jaum ada.

F e s t iv a l  o rg a n iz a d o  p o r  lo s  
p e rio d is ta s

Han visitado  al alcalde accidental 
una com isión de periodistas para in ­
vitarle a un festival que se  celebrará 
el día 8  del corriente, a las diez de la 
noche, en el Teatro N ovedades.

E l  co n se je ro  d e  A s is te n c ia  S o *  
c ia l  v is ita  a l  a lca ld e

E sta  m añana ha visitado al alcalde 
el consejero  de A sistencia S o c ia l de 
ia G en eralidad , señ or Roviralta, a 
quien acom pañaba .e l señor S im ó , 
director del C entro de E stu d ios sobre 
Floricultura.

B arc ia , Sa lm erón , num erosos dipur 
la d o s  de izquierda, de la E squ erra  y 
socia listas-

Sesión de la Cámara
A  la s  cuatro  y  diez minutos 

de la tarde abre la sesió n  el señor 
A lba. E d  el banco azul el señor Gil 
R ob les y  en escañ o s doce diputados.

L a s  tribunas casi desiertas.
E l señor G on zález R am os, ex  so­

cialista, pregunta lo s m otivos que 
han inducido al G otúerno para clau­
su rar la E scu e la  de T rab a jo , de  Ali­
cante.

E J señ or G on zález  S ic ilia  hace 
su yo  este ruego.

E l m inistro de T rab a jo , que acaba 
de entrar en la C ám ara , promete 
atender la  petición y  corregir las defi­
ciencias que han obligado  a la adop­
ción de tal m edida.

E l señ or F á b re g a s  se  refiere a la 
situación anóm ala en que se  encuen­
tra un ciudadano detenido por orden 
del ju zgad o  de O rense.

S e  aprueban v a rio s  dictám enes.
E l señor A lvarez  (don B asilio ) des­

de los escañ o s de la izquierda, expla­
na una inierpelación sobre la censura 
previa.

D irige fuertes ataques al Gobierno, 
que la m antiene a  p esar de decir V a­
riamente que la tranquilidad en E s­
paña es absoluta. Term ina pidiendo 
la supresión  de la censura.

E l señ or B o lívar, la ap o ya .
(S e  suspende la sesión).

— L o s  pasillos están muy desani­
m ados. N ó tase  la ausencia de lo® 
diputados de izquierdas. A  primer 
hora han llegado a la C ám ara los se  
ñores C hapaprieta, G il RobleSi 
M artínez de V e lasco , De Pablo, a 

món y  B a rd ag í.

Ayuntamiento de Madrid




